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O OCCIDENTE 


primeiro raio de sol em yez de beijar a trança 


heroissmo é fazer isto pelo carnaval, praticando 


loira de Julieta cosendo à imachina, beija por | em S. Carlos o que fôra deste tempo só é 
via de regra o capaceto metalico dos centuriões | dado fazer no artigo de fundo, 
la polícia, cognome que diversas folhas oppo- | Com a simples dilferenca de nem 

tem dado 4 guarda municipal. | sor das mais aromaticas a agua que d'aqui 


A sonsaboria popular, em face destas 
posições hellicas, encontra um pretexto plau- 
Sivel para dar um giro, sob a salva guarda 
da policia, tal qual o destino quiz que ella 
Tosse, e é então que o observador té 
de a” estudar À porta da 

oto de ehapéi 
o, passando finpa 
em que a força publica a saber 
da gebada particular. 

Profundos dias de 


em 
de tres bicos, ra- 
ida, confiada 

preserverar 


nós 
das 


o 


; passa, ella, uma multidão de coisas 
enrnavalescas e comicas, sem fallar já no bando | les 
dos louros, nem no de S, Jorge, nem no dos | rado 


partidos militantes que de quando em quando | ha 
vom annunciar à eldade a queda do minis- 


terio. 


chega 


das runs, alguns tristes vegetes dos ohafari- 
zo e algumas molancolicas pastorus da gun 
figuras desoladas que nos evocam à 
aPmquelles hons tempos de esp 
mes, quando, segundo ns chronio 
os as elis le Jubilo, partiam 1 
a Toi 
a 6 tha triste con 
om que tem obrigação de so divertir, Nunca 
é tão alegro como nos dias em que tem obri- 
gação de ser trist 
Haja vista a dilferênça que vao das fune- 
res noites do as ruídosas no 
tes da semana 


dam 


no 


— Este annio só houve, segundo as participa- 
gões da policia. meteorologica, nofio um 
onte que francamente so divertisse, nºiimo. 
alegria. commnicatira e salutar. Foto Ente 
Supremo n contravenção dos decretos 
policines, zombando dos vinte cartmxos pre- 
ventivos, com a chuva a lodas as figu- 
ras carnavalescas que divagavam polas. 
como reconhecendo em sua alta sabedoria q 
embora falasse espirito dos seus filhos nias- 
carados, ainda havia para elles uma necessi- 
dade iniis impreterivel ;— era a dá agua. 

E a boa chuva do Senhor cal em abun- 
daneta sobre 4 fronte dos morlnes que assim 
ficaram senão da macula original, 
pelos menos de algumas modoas adquiridas 
depois dh hora do peceado. 

Eles verdadeiramento-não tinham comido 


tida 


tas, 


rat 


se não patenteavam debaixo d'aque 


convencional na monotonia do seu deliri 
Os mascarados por fim não eram 

os que andavam sem mascara, ( 

dominô ao pé drum 

de cara descoberta 


para 


canto, tirava a mascara e a gento era 


quando se 


— Dentre os espectaculos m 


mais caraeteristicos que a alguns obser 
res 


rainha D. Jacínta, No 
pera exelusiv 


feira do carnaval presidia ao 


anreolada por um di 
Duas damas de honor, ti 


ssa sobre os altos personagens, nem 


envolvem os poderes constitnidos. 


à parte dois óu tres piervots denoda- 
e tristezas e que profaudas desolações 

les doini- 
que, oras e horas, faziam o giro da 
intercalando apenas um ou outro gui 


elles, eram 
«gava-so um 
pessoa que permanecia 

he ao onvido 
ta és fulano ! 


al, — ben 
tem q hondade 
er se eu te con 
dominó condescendia, levava-nos para um 
rigado. 


lhe, cheio de confusã 
verdade, não te conheço! Olha, 
mascara tem a bo 

0, 05 mais intrigados avestos Dal- 
de mascaras são de ordinario os masca- 
os. Eu quanto conservam o myaterio ainda 
um ou outro espectador que 0s conhece, 
ninguera sabe quem 

são, tal é a sua notoriedade na capital! 


ros foi duda 


e pliilosophos obs 


naval, que acaba de soltar o ultimo gnin- 


pedida, de areso a baile 
rainha D. Filippa 1, soberana do; 
n virtude dum aporfeiconmento 5 


ear. D. Fi 


ea cfngem a corda, O mais que ci 
no estado de 


vos 
eoih a carapinha 
na de pechibeque, 
modestas como pre- 
trajond riões brancos, assistiam-lhe 
idade. À côrte Judeava o trono. 

eliego o momento das danças pros- 
a eliqueta, a rainha desceu do so- 

ministro 


de bareje côr de rosa 


la fer uma. da extremamente as- 


sombreada pelo remurso, no caso do remorso, 
ser neo 
cionarios do Congo. 


altos funo- 
mama dança ca 


sario para alguma oi 
À samba 


eristi 


po mais desoladora, Depois a profun 
ea tragica seriedade que D. Filippa 


a munção amas em compensação, pela maior parte | patenteava n'uquelles iovimentos cheios de 
não tinham ainda lavado a cara grolesca seriedade !... Dir-se-ia uma rainha no 
exilio! 


— Depois da tristeza das ruas, contida nos 
passelos Iaternes pela cavalaria 
ok menos dligua de mota a contida nos baile 
de mascaras pelos dominós, 
os Duiles o mais concorrido fot o 
D. Maria 11, e 0 mais expansivo o de S, Car- 
neipalmente manifestou-se numa 
tendencia para resuscitar a jubilo dos 
dias ordinarios. Varios pierrots encheram-se 
de. resolução e derramaram aguas cheirosas 
sobre altos personagens, intrigando da melhor 
fórma que lhes foi possivel os poderes puli- 
cos presentes na Datchaual. Tratando-se dam 
dailo de mascaras em Lisbon já é muito fa- 
zer isto que regularmente se pratica ahi todos 
às dias nos tempos ordinarios. 
Na quaresma, por exemplo, ninguem estra- 
nha que qualquer seringue os altos personagens. 
ou intrigue os. poderes eonstituidos. O que é 


tus 


o 
tó 


e 
er. 


vii 
tas. 


nos 


nos 
fôr 


A aver di 
plesmente de aspecto 


q 
fórma ha rainhas que não abjuram da sua 


E depois que differença haverá entre a so- 
ppa e 


inha D. 
outras testas corvadas q 
contra 


de tan- 
nelinam. 
longe da patr 
ferença não é de soberania, é sim 


nservam-nto da mesma 


culto da trad 
e direito divino, 


na. Assim como ha reis. 
não abjuram da sua bandeira, da mesm 


Às rainhas do Congo, por entre todos as 


tudes, leem-se qonservado sempre... pre- 


De resto, os titulos honorificos que os gover- 


de facto distribuem, começam já a ter tanta 


imputação como os distribuidos pelos sobera- 


Monorarios, quer elles se enfeitem com a 
de liz, quer com uma argola nos Deiços. 


1 


—O tempo da penitencia elegoun. A chris 
tandade, pelo menos a ehristundade portugueza, 
va jejuar quarenta dias a projectos do lei & 
theatro Iyrico. Depois o tempo da opera pas- 
aê oo quo eu im Proj passará sé ma 
facto. 1 

Entretanto para que a monotonia das opos 
ras de Verdi e dus harmonias parlamentares 
nos não cance de todo, o Gyimnasio proporcionh. 
O Bebé às almas Dem formadas, 0 Deté, uma 
das comedias mis fanambulescas o ao mosino 
mais homericas de que ha noticia nos 
da modertu pochado parisiense 
No Bebé, hu um adyogudo é professor co 
lebre que inventou um processo, engenhos 
sissimo para fixar 05 artigos do codigo na mé- 

dos sens discipulos, Melte-os em musica 
e cantacos no plano. Antonio Pedro é quem ros 
presenta este advogado impagavel, esto legista 
Ayrico, typo delicioso que ven abrir novos hó- 
risontes à cam  ropordios 
naudo novos elementos conicos w dramaticos 
dos compositores sequiosos de libreltos. 

E" chegada a oceasião de cada paix pôr a 
sua carta constitucional em musica, a fim de; 
a fazer assobiar pelos povos. 

O pe mais anfinado das sessões pars 
lumentures vae provavoluente começar agora 
simos asslstinos 
multas procissões solemnos, unas eum 
ca das imagens que se veneram nos san 
tuarios, outras er honra das quo 
na rhelorica, Depois chegará o dit da julga 
mento e todos nós então ouvirmos mma vol, 


Nos quarenta dias que atra 


ler-se mm pone 
eu aveste momento em frente de mia 08 O vutor 
modernos do sr. Barros de Seixas, a as Judí- 
mas é Portuguezas de 

livros que não rimer 
eternas, mas que salvam dos aborr 
passageiros, 

Os Cantos moderaos, & um livro  Auspirado, 
como se costuma dizer ainda para abi 
motos idenra, tuas como isto duto. Livro se 
spiraido nos motos ienes não é bastante para que 
o livro seja novo, devo obsorvar que os (a) 
tos modernos teem vida, mocidade e froscura, 
tuo emflim que constitue o jacobinismo do 
Abril. 

Assim podem as almas candidas desculpar 
que o livro seja um nadinha revolucionarios 
Os valeões cobertos de Nôres são de ordinaria 

prariveis. 

Nas Indianas e Portuguesas Na menos rero- 
lução e mais paixão. Sobrotudo na primeira 
parte do livro revelameso potentes inspirações 
que não se parecem com 08 brandos cunticos 

rodados pelo veio erystalino dos nossos xo 
gatos. E' necessaria a intervenção duma não 
dureza mais ubervima e mais estranha pardo 

a alma do poeta se condensarem aquelas md- 
odias originaes. São umas Ladienns fis 
pela propria Tudia em vez de o serem 
Asia do cartonagem em frente da 
dardos teem até hojo cantado a magediade do 
Ganges, e suspirado pelas bailadeirns encordo- 
tizas do Visehn 

Sor um verdadeiro poeta, Alho da verda 


deira India, representa uma gloria que se pôde, 
como nveste livro, traduzir numa poderosa in- 
spiração. 


Gunma p'AzuviDo. 
ess 


LARMÊ 
1 


Gomeçava a mavihã: da Ja o curvo disco 
perdera a pouca a pouco as suas fórnns Dol 
qual pastor quo reculio as roxo: no aprisco 

O sol ja colhendo a nltámas astrola 


Jniadigo da Tenta, às viridas alíombras 
dava as seinilações das prismas doslubrantos, 
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& agitado cuia 
om guias 


afugontava as somas 
& luz :—0s rafos penotrantes, 


Mo sou elarão 


tenso a Terra, qual thesoito 
duo a Nuit arrobatãra, erguiacso entre aromas, 
O 800 fulgonto olhar da reflexos dfoiro. 
os vast arrumos ds Muctiantos tomas, 


dos seus beijos do fogo a casta Natureza 
Ssrenceia, abrindo os: álicos ás rosas, 
Ser a Môr do aloéa como grinalda preza 
da noiva sedustora às tranças voluptuosis. 


as amas do palma oe passaros contavam, 
orem no horisonty umas paisagens frescas 
Mensvgeims do amor, a Deita trunsportavam 
pole faoundanto ds selvas giguntencas, 


AR aves iam mo pr como biilhantes ondas, 
98 credora Inz que as spamlínes infra, 
sia obtiquamente as cúpulas redondas 


um palacio ondo bela o porphido d'Elóra, 


A rt quo lovantára os templos de Madrasta, 
Ma-afiaPuran, sosseram, Trichongura, 
Smitareo osguio, é a nave longx o vista 
Mo templo do Moji, gloria da arelitctura, 


Sa tambem erguido Lastotos alvos 
quo hatitação antiga ingesta, 

Md 0 ricos tmetacs toem tofenos vivos, 
 MGndo abunda o any 0 marmore de tosa 


É tim montro doxpodra, lo, saaco gligato 
AS totelotas erguendo aa cristas ponteagudas 
Parc, 4 distancia, nos olhos do viandanto 
8 Dança. verte do tontinelas mudas. 


DO unido o palmral, nºum pregslzoso. gesto 
Saç, sobe o toelo 08. ramos eocalheiros, 
No 0 but nfatigavo, Jato 

dos esquilos tropando nos mnatros dos comairos. 


Tá antro 4 um peimoe 1 As inbrmniras enscntas 
espeto, espiando, em tanques dalbastro; 
vos ção oltando a Isepidas volats 

8.8 poderias tom acimiliações am str 


Nos altos podostaos, enm lo esculpidos, 
Boriom na. ponuibra estatns mngostoras, 
Mostrando o pulsa audas dos lerves aguerridos, 
las dousms do amor as formas volyptioeas. 


Ein vovo do Japão do fina porceliana 

Mataram do vemeno o runas a atimosph 
8 doirados botoes redondos da mars, 
Minor do Cachomirm, e cosas do Cyghora, 


Afitam docamento as africanas servos 
8 plumas. panda, enormins Ieboto 
amo o ammbor suavo e neomaticas horas. 

Dra ota azul dam aurea encolotas, 


nt 


Jia mo contem la modo sm pato Aminado 
(to o macro tua abro ta vistos corn, 
templo aPulvom fostóns e prole corvo, 

ma onda e estada a tai distinct roma. 


Jaime, mah desponton mas telha da Levante, 
“amplo not Inuilando ns varas o ns Doeotas, 
les a tilmtne preco supplicanto 


8 Dinis qu Intra o riso, é que ilumina as festas. 


TO frasco orealho ox itplvos dowlajavam, 
vm os roms ha gola rpatlinas, 

Sm calix azul dos lagos patpitaçam 

8 Maromiosos sons aforehistras tmatatinas, 


Tal 
tro 


Soo a ms sã 6 ts do Ano, 
Cerulea amplidão dos transparentos cos 
E À ai opa 
e E Der à ee 4 Do 


w 


Pet olhos Gazoiche ocisonto Dilantes 
“8 Humor n luz so espraia ora tentadora ando, 


trazemnos á lembrança os pristuas deslumbrantes 
com que a Aurora ilusnina os lagos do Golcunda. 


O pequeno renque airosa dos sens dentes, 
entre o brando cam da Doces feiticeira. 
lesubea ata fino colfar de porolas nestes. 
sobre o calix da fôr vermelha da rueira. 


O 'rosado ehinez das suas unhas finas, 
“eu arquendo pé, tenro como um renovo, 

d us idos que hem Sitá as lem Ho pequeninas, 
eram o grando jusmo, à adairação do povo. 


Um not cieeular pende-lhe da marina, 
cingelhe o aimso busto um cho! do uives sida, 
“seu fragil corpo a linha que Eseina 

tram amplo panso vende evolveso o se coroda, 


Ouve-s o retiolr dos seus anneis do prata 
uiando ella poisa pó ma Bacida aleatio, 
que ao suave cunbreto em ires so desata, 
e unde n mosqueada pelle lmbeba a unha prifa. 


Tem na vos harmoniosa as notas dfuma Iyra ; 
do nos quo a vissem decerto era dado supe, 
todo esse conjuoeto expleodido saíra 

dae mãos de Visuacarma, o angelico escalptor, 


Comsrovão Avaes, 
Hloa. Intlanam é Portuguesas) 


E oa: 


MANUBL MARIA BORDALLO PINHEIRO 


Nas paginas do Ocerouwrs figura hoje uma 
insinmante e acentuada phisionomia do ar- 
tista, o retrato d'um trabalhador dedicad 
quem a arte contemporanea deve 05 1 
iemalados esforços no nosso 

Manuel Maria Bordallo Pinhe 
no dia 30 de janeiro ultimo, foi uma destas 
organizações excepelonaes, um dfestes caraete- 
res de rija tempera que se fortificam na lucta, 
e que mais alento recobrara na proporção das, 
rariedades que solfreum, 

Começando o seu tirocinio artistico ha cerea. 
de quarenta amnos, num periodo em que um. 
entorpecimento geral dos espiritos banira tudo 
quanto se relacionava com a arte; extincia a 


tradição, anniquilado o gusto publico, o artista 

«vo de se revestir da fé d'um apostolo, e da 
coragem de Inclador para não sueewmbir to co- 
meço da carreira. 


eve-se, por assim dizer, o 
senchava 


inteiramente esqui 
obras poeticas é jornues litterarios apparece- 
rat ilinstrados sob a sua dirveção intelligente, 
taes como os poemas, Miragaga e Ituy o Bscu- 
deiro, o semanario a Epoca, e o primeiro Jor- 
mal das Bellas Artes. 

Do distineto artista 
Miographo : 

“ia quarenta annos, quando Mannel Maria 
Bordallo Pinheiro fez a ca entrada no mundo. 
artistico portuguez, esso mundo artístico com- 
punha-se unicamente dos elementos seguintes, 
Duma sombra sentada sobre uma ruína. 

O fio da tradição tinha-se partido, a momo- 


a la pocos dias tm 


deira, e o Panorama satu do calos. P) 
então a lalioriosa vida do artista, manifesta-se. 
a fecunda iniciativa que depois, secundada 
por outros esforços, consegue tornar a sombra 
numa estatua e a ruina tum templo. 

Como trabalhador que havia encontrado os 
materises da sua obra dispersos nas ruinas do 
passado, Manuel Mar allo Pinheiro pro- 
fessava o culto sereno do antigo, mas os esplen-. 
dores do sen tempo seduziam-n'o; enamora- 
va-se dos prodígios do espirito novo, de fórma. 
que, em virtude de uma bondade ingenita da 
sua” alma, o sen modo de ser artistico vacil- 


lay. sempre entre dois polos, sem poder fi- 
xar-so nem tomar nm ramo determinado. Ef 
este o carater essencial da sua obra.» 

E extravrdinaria a soma de trabalho le- 
vada a cabo pelo denodado artista durante o 
periodo da sui Iaboriosa existencia ! 

Além dos desenhos « ilustrações dispersos. 
por varias obras, em esculpiura podem assi- 
enalur-se 05 seguintes trabalho & 

Estatueta do visconde de Gastilho, — Bustd 
de Camões, existente hoje na grata de Macau. 
— Projecto dum monumento a D. Pedro iv 
apresentado à associação dos archiloetos, — 
Projecto dum monumento ao duque da Ter- 
eeira, — Busto do falecido patriarcha D, Gn 
lherme, — Estatueta do primeiro duque de Pal- 
mella. 

Os sons quadros são 
drelles foram premiados. 
Na galeria particular de sua smagestude elerei 
D. Fernando, que muito apreciava ros trabalhos 
do artista, ucham-se cinco das suas telas, As 
restantes ou foram para 0 estrangeiro ou estão 
na posse de varios amadores do paiz, 

Como se vê, nenlum dos ramos das elas 
artes lhe foi estranho, todavia, no seu ultimo 
periodo, dedicára-se de preferencia à pintura 
do genero Mamengo em que conseguira pro- 
ducções duma nitidez extrema, tocadas cor 
uma grande delicadeza, e impreguadas de 
um cunho antigo perfeitamente cardcterisado. 
Por indole e por educação era um idealísta 4 
quem repiguavam um pouco 0s processos por 
vezes mechanicos do nosso tempo, entretanto: 
não tinha o fanatismo de escola nom sabiu 
contestar o valor dos. trabalhos modersos ver 
dadeiramente notaveis, Ao contrario, quando 
elles eram bons sabia sómente adimiral-os, 

Nos ultimos tempos, gracejando nas suas in- 
teressantes conversações artisticas, fallava cum 
converter-se aos principios renfistus, Quefxa- 
va-so entretanto de se achar já velho para: 
effectnar esta evolução perigosa, todavia pri 
piava e deixava quast concluid 
quadro, focado um ponco à muncira renfísta, 
duma execução admiravel. Era um cidadão 
do dircetario, gravemente sentado, trajando o 
rigor da época, Niaquellas proporções a urte 
portugueza do nosso Lempa poucas congas tem 
produzido mais delicadas e amais. perfeitas no 
detalhe, 

Além da arte, Munnel Maria Bordallo. Pi- 
nheiro dava um culto fervoroso à familia 
Educados sob as suas vistas, — e isto prova 

Targueza do sem animo, — formarame 
contrariedade os dois artistas d 
vocação que por ventura hoje conta 4 arte por- 
tngueza, Raphael Bordallo Pinheiro, 0 ereudor 
da caricatura em Portugal, o phantasista iu 
nitavel que não conta mesmo muitos cotupe- 
tidores nos outros paizes, e Colunduno Bordalo. 
uliciro, moço pintor dam grande futuro, 6 
a quem de certo está reservado wm logar pre- 

nte na moderna pleiade artistica. 

Manuel Maria Bordallo Piuleiro falleceu 
quando contava sessenta e quatro annos. Fôra. 
oficial da secretaria da camara dos púres, é 

estas funeções soube captar tanto 
vmpalhia dos sens chefes como o respeito 
dos, sens nbordinados. 

Como ultimo traço, não devemos esquecer 
que à maneira duma gloriosa iniciação do 
homem e do artista, Munuel Maria Bordallo 
Pinheiro fôra em 1833 voluntario ao serviço 


uumeros e muitos 
am varias exposiçõe 


da causa liberal. Esta pagina da sua vida com- 
prazia-se el Tememoral+ com certo or- 
gulho. 


Além das medalhas que recebeu em vai 
ho), por occasião 
da exposição internacional em Madrid, conde- 
corona com a ardem de Carlos tr, em recom- 
pensa dos bellos trabalhos expostos. 

O seu retrato ali fica, acompanhado dos 
traços mais salientes da sua biographin. O Oe- 
cimEsTE, guardando nas suas paginas, esta, 
Phisionomia insinnante e original presta culto 
Bare, e dá testemunho de consideração 80 
artista que por vezes ilustrou as suas pagi- 

as 


“a Et 
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MANUEL MARIA BORDALO PINHEIRO — 


DR. JOÃO M. D. CALISTO 


para sacapar po 
vor nboluto. Bim 183 
do 

dlneo, tomo, parto ma ie 
lena 


vB Dora o Bal 


dos na faeoldado 
o fran(d6 Montoro 169 


rio espaco 
od 6 VAZA, 

e an endoira da Ueologi 
o Julio ar logar d 
leer“ Facil 4 


AS NOSSAS GRAVURAS 


CANHONEIRAS MANDOVI 
E DENCO 


A mona ainda 
a eo mai due quaho- 


nelas Mendo Dona, qua 
tação, legais, em prio gu, 
qe aparelho a escoa, e que 
foram euneidos em conliçes 


am lo- 


NY 


Dik. JUAU MANIA do 


ue 3 de Ber do 1880 


BELLAS-ARTES 


O CAsQuILHO — quai ds NL Brdlio Piu, etc 4 Jos Mogeado Ha D Petando 
(Desta tals do moro saco) 


Le jet a Uoorudado de Comb, ado em 1 do Denbr do 1879 


o pe 


STA UALISIO, 


e Albuquerque) 


telramo 
do 

Mode estao camonolras (2% ph 
“do comprimento, 24 do boion, 18 
2 polagada dor ponta o 4 
estado “modo aPagun O. deslicar 
mano 6 lo 425 toneladas 

sho construidas do form fora 


ones nos entalado 
4 Melhor, om Mirkonhoad, 


rodas estoriormonto do toca a d 
Ledo cotmpartimonos ostate 
As mein são do Ajato 
pesto oa da ata Lixa pro 
lho, o força. inilenda do 480 
onvllos: As caldeiras são oylindrio 
8 trabalham om 
io Mens da preso do vapor 9 
polegada quadrada. Foram expo 
rdomemladas a fio cota a press 
hide o or polo 


A melo mavio, 

luna poças do 20 do eseregar pol 
murada. 

do 6 polegudas 4 Ind 

a an condições 1 


doca 


estrias, 28 Jibras do propor 
cia. os. projetos que pod 
o maia. pesado 4 a bomhd 
olionga, aqu pes 58 br 6 1 

Ae cargas do polvora vis 
tro 390 45 Mbras, 


Mecsay, ficando promptas a 
vote em mover segun. 


era para Lásboa di 
la do 0 0,5 amilhas om boat 
condições da tempo o da mar. 
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O OCCIDENTE 


O casquiLHo 
Quadro do Manuol Maria Bordatio Pinhoiro 


O pequenino quadeo que hoje figura nas paginas do 
Oceano é obra da artista que bojo mesmo commo- 
moramos, é fa parte da galeria particolar de sua tmages- 
tado eLrei D. Fernando. 

Além d'utma ascollonte execução, é poeflto acabamento, 
& axtromamento Dewn ostudao nos detalhes, mas sobre- 
tudo, sobeolevam no original as qualidades de colorido. 

O desenho sobr que é feita a nossa gravura, 6 tra 
balho inedito do anetor, feito expressamente para esta 
publicação, ci que o tocas duplamento apro 
ciavel, 


SE ARCHIEPISCOPAL E ESCOLA DE IEDICINA. 
DA BAHIA 


Tinham ddeoetido alguns anmos depois que Glvistavão 
dmeques. descobrira. o reconenro afomado da Bahia, já 
parece que habitado polo Caramuri, quando em 1565 foi 
fandudo o colioio dos Jesuítas, na, então, Morescento ca. 
poital do. Mail. Pelo, tempo adesato fot auigmentado o 
colegio, a era um estabelecimento vasto quando em 1772 
foi extineta a Companhia do Jesta ex Portugal e seus. 
domínios, 

A gra. foi converta em. tá cathodral, e o convento 
om collogo, dopois da um certo tempo, passou a see a 
Escola da Medicina. Os primos Hnoamentos desta es- 
cola form lançados pola orem regia do 18 do fovenviro 
de 1808, avetoisando o de. José Coreia Ploanço, cirur- 
deco mude do reioo, a oncolher ques polesso ensinar ei 
runas o Iospital militar, sendo. primeiros instilnidores. 
cs cirurgiões militares Jost Soares do Castro, + Manon 
José Estela, Ao fun do quast oito anmos foi o cimo 
reformado paia carta regia do 20 de dezembro do 1615, 
que o olovou a cinco amos. 

Em 1847 fot encada uma. cadira do elúmica, o mo- 
medo para A roger o de, Sebastião Navarro d'Andrado, 
ento am Coimbra, Bm 1824 fot ereada a cadeira do 
plinemmea o nomeado para ella 0 dr, Manuel doaquito 
Monriques do. Palva, tambem lonto  n'aquella Univera- 
dados Em 1825 fot croada a cadeira de pathologia ta 
var 

Bim 1892 por tma lo da 3 da outubro ft reformado 
domino das melancias anodicas no Neal, duado-s o nom: 
lo Escolas de Medicina aos rosportivos eollegios do lia da 
Janeiro o Bahia, dividindo o curso escolar om neis 
vit, compostos do iquatorzo endoiras.. 

Finalmento, o deerato do 28 de abeil do 1451, dou 
novos emtautos ds escolas da modicina, que tomarat o 
titulo do faeuldados. O euro então fio constituido om 
sol anos dezoito cadeiras. To lj als do a eseota 
“da Babi. des gallnotas, que não os dlo Phgaiea, CH 
mineral o ocganica, Melina Iegal, Anatomia, Physito- 
ga, Pathologi.intóc, Materia medica e terapantica, 
Plnrmacia o Chlutea. O gabinete do Anatomia, por de- 
voração da Congregação, chama-se hojo — Gabineta Ab- 
bot om Momenagem ao nom fundador o dl. Jonat! 
Abe quo. grundos soeviços: Mho perto, Ha tambem 
hoj um eublnota do, Hotaniea o Zoologia, 

Tolo estos gubincios são dirigidas polos lentes das. 
esportivas cadeira, encarregados ao euidado do cinco 
consecvaoros. k 

A hiliothoca da Faculdade encmaçada cm 1492 conta 
Ja jo, pela ml votamos 

a na Escola o curso da pharmacia, peofssado em 
tres 

Locelonam hoje t”aqueloestabeloeimenta notaves peofes- 
sores quê honram 0 sau paia, é aquela Dellima cidade, 
que alguns so comprazem em appolidar a Athenas da 
América do Sul. 

A nose ostampa. Foprosenta a frontaria da só, o no 
ado, tncostado a ella, 0 cdlheio da escola. Devemos os 
drovos apontamentos, que ahl deixamos rogistados, à 
obauuiosa solieitado do noso antigo amigo de, Daniel 
da Silxa Rbeiro, contul poctuguer nquelia cidade, e 
quem quiser. póde completalos com a Hrece notícia s0- 
bra a fundação é marcha do emino mesico na Bahia 
palliendo pelo sr: dr. Manuel José do. Araujo na Ga 
Pu Mole la Bahia em movesibeo de IATA, 


ENA 


ESPADA DE HONRA 


Prosentonda por Sua Magestado D. Alonso XII 
o genarat portuguos Carlos Maria de Canta. 

% conhecido ds totos o facto recente ainda do consoe- 

Ko do ri da Hospanha, D. Afonso x1, com a pelncera 
Gustriaça. Maria Christina, hojo rainha da Héspanha, 


Entro 05 diferentes reprosea'antes ollcses das diver- 
as nações que focam delegados para assistir áquelo aco, 
ciule a acertada escola do do Portugal, no general 
de divisão, o sr. Carlos Maria do Caula, seu primeiro 
ajudante do campo. A inteligencia, a corduea o o carae- 
ter grave o austeso do Íllustro general, dão-lho direito 
à todas as distinceões, e enteu as possas dignas de 
representar nem paiz, pequeno as Drioso, nenhum mais 
digno do que o escolhido por ele. Filho de outro die- 
tincto militar, ascentou praca mito novo, tocando parts 
nas campanhas da libenlade, é deicando-sa depois todo 
aos lralalhos da sita profisãa, passa 0 sr. general Caula 
por ser um dos ofeises ruidos e illastrados do 
nosso exercito, 1mas dotado de modestia, nada vulgar. 
Os dotes do representante iel-roi não podiam deixar 
de ser apreciados na virto do Hospanha, ex cujo pair o 
sou nome à aliás conhevido. 

D. Afonso 24, como verdadeira gontillomesm, tendo. 
reealido galandamento os repfesentantes estrangeiros, não 
os quix deixar partir sem sm signal do seu roconhoci- 
mento o imualfcencia, e couho ao sr, general G 
tonra de recebee do ionareha hesganhol mm Lrindo di- 
Eno de atnles. Hepresenta à nos gravura essa eleganto 
regalo. É uma espada de Toledo. A sua firma 6 do os 
padoestoque assis encpráda, enc 
“lo talo elgante o lavor delicadaren 
Ha 6 direito, lavrada tambem num certo espaço a partir 
dos enpos. É Loda do aço, folha, Haínia o copos. A tos 
gravura eopeesenta a espada esslminhada, dando perfeitas 
mente a conhecer o delicado tralalho do cinzel, em 
estylo neosarabo de uma. perfeição, como são todas as 
obeas das els fábricas da antiga capital do Castela, 

Pouca. gesto sabo esa Portugal d'esto brinde, porque 
a modesta do se, general Canta, quasi que o turmou oo. 
eulio pára a mulocia do paiz, Sonhesno-o, e fomos felinos 
per peodecmos veneee m natural ropognaneia de sum es. 
para tudo 0 que seja em seu galardão, e agradecemos aqui 
pelo público o poe nós a delicadors do nos permitir 
tirar copia deste delicado ojocto do arte, para o fazer 
conhecido, da todos, é deixado arehilvado ríosta registo, 
dart do suceessos. contemporaneos. 


so 
JAZIGO REAL EM S. VICENTE DE FORA 


na encosta do monte 
dese, ergue-se com se- 
gestade o antigo mosteiro de 
S. Vicente de Fóra, hoje residencia dos Pi 
trlyrehas de Lisboa, 

frio o aspecto do mosteiro, o comquanto 
seja grandioso, não inspira sentimento algum 
elevado, como aquelles que nos inundam 
amos a Batalha, Santa Maria 
É porque nestes espraia-se a 


de Belem, et 
fé, e as gerações 

todas as suas w valor, e su 
ns. porém, documento 
que, sem consciencia, se queria fm 
pôr do povo e desluabrar o espirito mucional, 
falta o calor que arranca do eúração o gento, 
e faz sentir o einzel. ; 

E comtudo S. Vicente era nm padrão não 
e a Batalha. Quando D. Affon- 
nriques vein arrebatar, aos já desagrega- 
dos restos da Hespanha musulmana, esta pero- 
la, que depois facilmente srria a princeza das ou- 
tras cinades, Lisboa, 1 05 seus arralaes 
desde orio hoje é a egreja dos 
Martyres até à Mouraria, e do ontro lado do Cas- 
tello assentaram os seus os cruzados (que au- 
xiliaram Affonso), cujo centro era o sitio onde 
hoje se levanta o mosteiro de S, Vicente, 
tradicional que estes ali levantaram um 
capela em honra dos seus, ao passo que o rei 
levantára a de Nossa Senhora dos Martyrres em 
honra dos que haviam fallevido no cerco. Ren 
dida Lisboa, ao mesmo tempo sé elevaram as 
dns fabricas, e na de S. Vicente se levantou 
o mosteiro, que, pela devoção que o rei tinha. 
a S. Theolonio é aos seus conegos de Santa 
Graz de Coimbra, á ordem de Santo Agostinho 
à destinou. 

“Duron a primeira fabrica até aos fins do se- 
culo xvt, e quando D. Filippe 1 de Hespanha 
fez a suá entrada em Portugal, após a invasão 
que o tornon injusto senhor deste Dello tor- 
rão, visitou o músteiro, e como q visse assis 
arruinado e ameaçando destruição completa, 


quiz deixar um padrão da sua munifiencia pa- 
za com este pair, ordenando. fosse reforma 
do e reconstruido totalmente, incumbindo da 
obra o architecto Filippo Terzo. Tinha esto 
sciencia, mas faltava-lhe gusto é calor, Ainda 
assim, apezar da frieza, que não póde deixar 
de respirar tim monumento levantado por Fi- 
lippe 1%, tem elle grandeza e certa magestado 
relativa. 

Foi em 1629 que as obras se concluiram, 
tendo durado mais ou menos netivas quarenta 
e sete annos. 

Trentão para cá tem pussado o mosteiro por 


varias vicissitudes, tendo já servido de pa 
triarchal, 
Em 1838, por oecasião da suppressão. dus 


ordens religiosas, foi o mosteiro destinado para 
do Patriarela, on egreja consiie- 
a interinamente potriarohal, até que esta 
passou detinitivamente para o seu verdudeiro 
templo, a veneranda Sé do Lisboa. 

Não Eastaremos espaço em desorev 
plo, interior nem exte sta que diga 
mos que ha em todo elle curiosidades artisticas 
de subido valor. Estatuas collossnes ador 
a frontaria do edificio. No interior marmo 
magníficos revestem as capollas ; o nom 
mente a capella-mãr, AN se encontram obras 
de Joaquim Machado de Castro o dos sous 
amais motaveis discípulos Alexandre Gomes, 
Antonio dos Santos e Manuel Visita, À farto 
do Evangelho 1a copella-mêr, ha uma porti- 
aba que dá entrada para a escura e tristonha 
casa, que serviu outr'ora do jazigo real, é hoje: 
dá Ingresso para n residencia patriarelial, 

E? por ser hoje em 8, Vicente de Fóra 0 
jazigo da familia real portugueza, que esta 
“egereja é mais procurada e visitada pelos estran- 
geiros. 

O javizo om carneiro actual abre sobre o claus- 
tro e corro por detraz da: capella-mór, Não dire- 
amos que é uma jazida soberba ou magestosa, 
ão. À abolida € um pouco Dulxa para poder 
competir com a magestade das cupellas finper-. 
feitas da. Batalha, que já devoram estar aca 
Dadas para este destino, so elas não pe 
cossem a Portugal; ainda nes 

al jazigo dos reis é austoro, o digno p 
sum severa simplicidade, Aproveitando-se mma 

nslrueção antiga que não fôra para nquello 
fim destinada, não se podéra consegue molhar 
resultado d'aquello recinto, do que o obtido 


mando, 
que, mia sua regencia pela menoridade det 
D. Pedro v. dedicou os seus cuidados e zelo 
nsegulmento de tão respeitavel e veno- 
ida. 
sa gravura, copia do quadro do sr. Al- 
fredo Keil, que figurou notavelmente na expo- 
sição. portugueza do Rio de Janeiro do ano 
passado, deixa bem apreciar o aspecto geral 
do real jazigo de S. Vicente, Copiado do natu- 
ral com precisa oxetidão e com o cuidado que 
aquello sympathica artista emproga em todas 
as suas produeções, & a unica reprodueção que, 
existe do jazigo real, sondo todas as. photo- 
erapliias, quo la deste monumento, tiradas 
dPaquelle quadro. 

Ao entrar no juzigo real deparese-nos logo 
direita o sareóphago do principe D. Angusto 
primeiro marido de D. Maria 4t, em seguida 
o desta senhora, e após este o di mallograda 
rainha D. Estephania, A” esquerda vê-se o de 
D José 1, ete., ele. Ao meio da causa, em faco 
de quem entra, é o logar do ultimo soberano 
reimanite, e ll se ergue 0 tumnlo de D, Pedro yj 
em seguida a este, e nºum local pará isso des- 
tinado, estã o cadaver de D. Pedro 1v, « ao 
fundo, am bello. tumiulo de marmore, está o 
do chefe da dynustia de Bragança, D. João 1v 
Dentro d'aquella funebre morada. jazeih pois 
quasi todos os principes da casa de Bragança 
um teem fillcido, depois aPaqueilo monar- 
cha. 

Acha-se tambem em S. Vicente, mas, cm 
outro logar, junto no altar de S, Theotonio, o 
tumulo do grande condestavel D, Nuno Alva- 
res Pereira, um dos progenitores, pela linha 
feminina, da casa de Bragança, por se haver. 


O OCCIDENTE 


a 


dtruinado, em 1755 com 0 terramoto do 1.º de 
Movembro, o Dello tumulo de marmore onde 
luzia mo seu convento do Carmo, sendo esta 
ttusludação feita no reinado de D. Maria 11, 

Tambem em S, Vicente jazem, debaixo do 

mo tecto que abriga o rei-soldado, e aquela 

jo nome foi por imuitos annos o mote da 
Mandeir liberal, os dois heroes que ergueram 
Sobre os destroços do despotismo, o facho 
dente da Tiberdade ; um, 
Savalheiresto; outro, a intelligencia 
braço firme o alma generosa, os dois. 
Chaes duques da Terceira e de 

Paz à memoria dos que alli jazem. 

Quem visitar aquele monumento não dará 
05 meti passos por perdidos, 


ladino arrojado, e 
vasta, 


sb 
eso 


ARCIITECTOS DA BATALHA E DOS JERONTAOS 


ra lastimar a mesquinhez de 
es que oheguram us. nossos dias, 
rea da personalidade dos artistas que co 
eram 0 plano dos nossos dois ma 
Humentos, é dos directores da sta execução. Com. 
Tespolto à Batalha bastante se sabe, ainda assim; 
Doréin do mosteiro manuelino condensadas bre- 
Va porilam em oceultar a historia da nascenç 
Corescimnto, E é tanto mais para sentir esta 
dilatada omissão na elroniea do viver das hel- 
ls rios om Portugal, quanto corre par certo 
Sustituie a máravilhost fabrica dos Jerony- 
os o nosso verdadeiro o núico monumento ; 
Dois é constrneção que rememora, esculpida, à 
Spopeia. do nossos feitos marilimos, não a ha- 
Vendo - imoonselentemente  emmoldurado nos 
donos da architectura em voga no seculo sv, 
Tas tendo-a, sim, vestido muito de proposito, 
Por um genial esforço imaginativo, córm os 
brincaios atavios de uma arehitectura prodi- 
Elosumento fecunda, notavelmente earaeteris- 
ten, mimiamente original. 

O estylo da só velha do ( 
0d barbaçã do castello do 
Volhico o do mosto 
da Dasilica do Mafi 
tes o do co ars 
da ogreja do Belem & proprio della. Syntlu 

sa tum oreução, portentosa, chjos lr 
Dolento individualidade podem ser tambe) 
*ervados em S, Francisco do Evora, na P 
(le Cintra, Conceição Velha o Mugilalena de Lis 
doa, claustro antigo do Thomar, Santa Gruz de 

olinbra, e eim poucas obras mais. 

Pois om ; dtossa grandiosidade harmoniea 
TA concepção, dessa. caprichosa elegancia » 
Conjuncto, d'essa opulenta profusão nas galas, 

“iba constante propeledade nos emblemas 
Punge-me escrevel.o !— quasi se ignora qual 
Úngo o genio crendor. Quem se lembrou de 
Sbropriar no eatylo nacional os pilares polysti- 
1 enfeixados, em que o enteixamento é dis- 

tado pela superabundancia de relevos? Quem 
le o demasiar com urabescos e Destiães? Quem 
de fazer predominar mello o sarapanel? Quem 
Mb Dasos das columnas cortadas por saliente 
Algilnres?? Quem a proscripção de molduras. 
Teclas? Quem a adopção das fórmas oitavi 
das? Quem a falta de symetria nas gargulas 
pyotbilois 2... Tim ridiculo encolhor de hom-! 
bios, o luso amor proprio imposto pela lusa 
enorancia : eis à eloquente resposta à essa se- 
Me do interrogação 

A simples inspecção, mesmo externa, dos 
dos Jeronymos ou de Santa Maria da 
pittoria, faz saltar à vista do observador a 
fala de unidade na architeetura de qualquer 
feitos, consequencia de serem os grandes edi- 

os, tomo as grandes montanhas, obras de 
tios sreulos. Transforma-so a Arte, “sm 
lem-se “05 ntohitectos e a obra vae-se conti- 
Tilindo sem esforço, sem interrupções, sem 
“lnctancias, constituindo como que o residuo. 
das succossivas evaporações da sociedade. As 

mutmentos em questão, como 


jmbra é normando ; 

monrisco ; 

o da Batalha; renascença 6 
i odos 


im, os dois 
qjiOS os monumentos avnltados, sendo mais, 
bras socines do que obras individuaes, devem, 


não a um, mas a varios architectos, as suas 
dellezas é 0s seus defeitos. 


Emquanto à Batalha, apezar das porfosas. 
investiguções a que com solicitude se lu pro- 
cedido, ainda não foi possivel encontrar docu-. 
mento algum de valia, declarando 0 nome do. 
arehitecto que delíneou a sua fabrica. Todavia, 
a tradição passada de paes a filhos, e acceite 
por varios escripiores antigos, refere que elle 
Se chamava Alfonso Domingues, que era oriundo: 
de Lisboa é que fôra baptisado na egreja da 
Musdalena, O que positivamente consta dos do- 
cumentos lciues é ter este dirigido as obras. 
durante os primeiros annos da fundaçã 
já fallecido em 1402. E não appare 
algum que diga de outro architecto do 
, em todo o periodo de L6 annos de an- 


damento dos trabalhos, desde o começo d'estes, 
em 1386 ou 87, 


até 1409, 


desenho, adduzindo para prova da sua rel 
são, entre outras, 0 harrete que cobre a cal 
do busto do architecto, existente na casa do 
capitulo ; porque esta moda estrangeira, bem 

omo a dos moles francezes e divisas, 
duzida em o nosso reino em consequencia do 
muito tracto que entretivemos com paízes es- 


tranhos; tendo. conieçado com o reinado de 
D João 1, de certo teve ação no 
seculo xv, Mas posteriormente do auto 
de uz, É de alguma ponderação este argu- 


mento ; porém, se pensarmos que no seculo xtv' 
tava muito atrazada entre nós a arehilectura, 
ado escola donde podesse sair artist 
completo, facilmente d'ahi 
um portuguez, n'aquella época, 
e planear o edificio, coma 
obras; à menos q 
studar à paizes estranguiros. 
Ora, em vista dos documentos oflciaes, 
podemos duvidar que le foi commettida à exe- 
cução e direeção da obra, concluindo que não 
era. impossivel delineal-a a quem com tanto 
acerto 4 selencia a sonhe dirigir. Talvez pois, 
Alfonso Domingues, aguilhoado pelo amor da. 
Arte, resolvesse sair da sua patria com o Jou- 
vavel intento de se instruir o aperfeiçoar no 
ramo que mais o caplivava; 6, no regresso, 
traria de lá o uso do tal barreto, muito antigo 
no estrangeiro, se bem que ainda por estabe-| 
lecer no sem paíz natal. 


(Coma 
Anet Ácacio. 


eso — 


A LUTUOSA 


(Ooinuado do nemero amipendente, 


O. cirnrgião leve de atravessar pela ponte, 
que ficava no extremo da aldeia, Ta a passo, 
apanhando para as orelhas os cabeções do ca- 
pole, para evitar o frio cortante da madruga- 
da. À egos parava de repento, voltando o fo- 
ho para traz, quando as rajadas da venta- 
na a apanhava de front oo as 
erinas. f 

Durante o caminho, o dontor ia re 
Som saudade a primeira vez que ali 
eneontrára o tenente de volta da Afrie 

— Made haver dez ologava 
elle com tristeza 

E acudiam-lhe á remeniseencia todas as gra- 
tas e alegres impressões d'uquelle encontro. 

Era uma tarde calmosa de julho. 

Elle acabava de dormir a sesta regulada, e 
viera, em mangas de camisa, arrastando nos pés 
os largos chinellos de marroquim escarlate, de- 
brugar-se na varanda do quarto, que era al- 
pendrada com uma verde latada de parreiras. 
Na ramaria das macieiras e dos carvalhos ehil- 
renvam os passarinhos. Para além do muro do 
pomar estendiam-se verdes milharaes já espi- 
gados ; e ao longe, nas largas eiras, que alve- 


unos !— 


davam batidas da luz intensa do sol, onviam-se 


as cantigas do $, João entoadas em côra pelos 
ranchos dos homens e mulheres que andavam 
nas malhadas batendo dfalto e a compasso nas 
gavellas doiradas do centeio. 

À criada entrou para The dizer que o man- 
davam chamar da casa dos Vinhaes. 

= Dos Vinhues ?— pergnntou o doutor es- 
pantado, retirando d'entre os labios o palito, 
que por habito conservava ao canto da bocea 
até suir de casa, 

— Siun, ameu senhor, dos Vinhaes — confir- 
mou a moça. 

— Vê lá Dem, rapariga ; olha que a casa dos 
Vinhaes está sem gente. 

À apiada melhor informada, voltou a djzer+ 
É dos Vinhaes, é, Ha de ser uma fami- 
lia que ali chegou hontem: 
aoeiudo, uma ser 
preta, 

— Então são brazileiros.| 

— São, meu senhor, são brasileiros — con- 
firmou a criada, —São brazileiros de Cabo 
Verde, 

= De Cabo Verdo?! — exclamou o doutor, 
a rir, — Pois dize-lhe que já lá vou 

E dali à um quarto de hora cavalgou q 
egou, é partiu direito uos Vinhaes, rente nos 
silvados que muravam o caminho, por onde os 
castanheiros frondasos projectavar sombra. 

Assim que se apeou á porta dos Vinhaes — 
lembrava-se perfeitamente ! — vein receholo & 
cada um homem trajado de préto, de uppn- 
rencia militar, farto bigode grisalho, o rosto 
queimado e avincado, Subiram para uma sa 
leta APentrada, onde estava uma senhora ves- 
tida de luto, com uma menina de oito anos 
sentada no regaço. 

O cirurgião comprimentou a senhora, ami- 
mou a ereança, que o contemplava, a sorrir, 
com os lraços enlaçados ao pescoço da mãos 
e, como lhe não indicassem o doente, porgun- 
o 


é um homem 
iara, Ama menina é uma 


Então qual de v. ex. é que está mal? 
— Sou spondeu do lado o dono da 
casa, mal sustendo o riso. 

O facultativo fiton-o um instante, 

— Preciso que o sr. doutor mo dê 
a um grande mal que padeço, 

= De que se queixa v, ex,º— interrogou o 
doutor. 

—De... saudades, 


medio 


—De?.. 
— De sandades que tenho de... tj, meu caro 
Sobastião — explicou o tenente, abrindo 


so na. 


espectativa anhelante d'um abraço. 

E, como visse 0 amigo enleiado 
eontinuon : 

— Auda, Sebastião, anda, abraça o teu amigo 
Jeronymo de Barros, assim... 

E cairam nos braços um do outro, apertan- 
do-se por alguns segundos com veemente ju- 


irresoluto, 


=—O men caro Sebastião ! 

Depois do reconhecimento riam e chorayam 
simultaneamente, como duas creanças, 

— É tua mulher? — perguntou o dontor, en- 
xugando as nltimas lagrimas, 

— Carlota — apresentou o tenente — aqui 
está o meu amigo Sebastião de Mi é 
aquelle de que cu te falava sempre, que au 
ensinava as lições de latim, aquele iorrivel 
Virgilio, na aula do padre José Rivas. O Se- 
Mastião, que tempos ! que doces recordações, 
meu vel 

O facultativo olhava atentamente para Di 

lota. Era uma senhora de quarenta o fat- 
os annos, ainda formosa, de olhos pretos, O 
rosto oval, com uma phislonomia excessiva 
mente bondosa. A menina, que tinha nO Fe 
£ao, participante das qualidades da imãe, ra 
vellava nas linhas mimosas das feições o que 
ellá teria sido aos vinte annos, 

—Ha vinte e cinco aunos, Sebastião, que. 
nos não vemos !-— lembrou Jerunyimo de Dar- 
mos. Ola como cm estou velho, meu amigo, 
repara 'estes cabellos brancos. 

— Velho ? Velho eu, Jeronyino, velho é aca-| 
dado? Esta vida dá cabo de uma et 

Quando D. Carlota saiu com a filha da súla, 


c 


EP) 


O OCCIDENTE 


Jeronymo de Barros contou ao amigo O fim com 
que viera ao continente. 

Esperava encontrar algum. rendimento 
a do morgado, que tinha morrido havia. 

meros. 

— Veiu encontrar a casa inçada 
= espunha elle pezaroso — tudo abandonado 
“ hiypothecado nas mãos avaras dos credores, 

Era esta a sua situação. 

Depois, foi vivendo do soldo menos que mo- 
destamente, De amno para anno, ia contraiudo 
novas dívidas, cada vez mis onerosas, com 
que saldava emprestimos contrahidos no p 
sudo, 

Durante dez auyos, achacado de rheumati 
mo e velho, evitado de parentes ricos, perse 
guiído de credores, gem ninguem que lho va- 
lesse nus horas critiças de mais necessidade 
Tok assim arrastando uma vida cheia de crue 
desengunos e amarras, até ao dia em que o 
José Vinoia o procuram brutalmente em casa. 
Nos momentos de maior, desespero, olhava. 
com os olhos rasos de Tagrimas para a m 


sei 


Pira 

Ao cabo de meia hora, tendo caminhado 
com perigo e susto por passos pedregosos e 
escorregadios, chegou "o. clrungita” a casa do 
tonente, A porta grande do muro da quinta. 
estava aberta, calçada com uma pedra na so- 
leira. Entrou numa rua estreita alastrada de 
folhas. amurellecidas e ensopadas da chuva, 
com Jatada: suspensa desteios de granito, que 
enfestayis com à casa. 

A Tabel, assim que ouvio o chouto da egua 
nas lopeonis da rum, vet receber o doutor 
duixo. Segurou nó loro do estribo direito para 

é 6, tirando a cavalgudara pelas. re- 
púxóu-a para a cayallariç 
o Ta 


— Estd muito, mal f— dizia. a pequena a | 


chora 
= Vino “a vê, vamos a ver— respondeu 
o doutor, 

E subiu vagarosamente pelas escndas da pe- 
dra que conduziam no primeiro andar. 

O quanto de dormi do tenentecer mal al- 
Jummiado: pela chama Frouxa e morlh 
uia Jamparinia, que bruxileava, 
moro uma commoda. Nos infersticios d 
tas das janellas mial ajustada 
Mig da madrugada. á 

Na tela oliscuridade do quarto mal so dis- 
Uingniam 05 objectos. O doutor entrou em hi 
“os de pés, muito de vagar, com 08 braços es 
fendidos para a frente, às upalpadellas, como 
uim cego. 

Ouvit-se a respiração appressa e monótona 
do doente; é, d'espaço a espaço, uma expiri- 
são spusmodica, soluçanto e tremula de quem 
esti a ohorar em, degre 

À cubecaira do enfermo estava D, Carlota e 
a filha, Leonor andava então pelos. dezoitos 
annos, 

D. Carlota foi ao encontro do m 
disse-lhe baixo, apertando-lhe a mão + 

— Oikgada, dontor, abrigada 

— Obrigada porquê, minha senhora ? Eu 
fiz o mu 
ponden Selastio de Morues. 

Foi preciso acender tum eastiçal para obser- 
var 0 doente. À luz cafa de chapa sobre p 
rosto do agonisante. Estava deitado de costas 
com as faces congestionadas, vultuosas e vio 
Inceus ; à Docea descerrada ; gs cordor 
lentes e distenididas; 
os olhos fixos e a 
vivo da oliamnh, 

O doutor destul 
ntindo-o 
cuidadosamente, no meio sobre o -stermnra, 
dos lados: sobre os pulmões, em sima sopa 08 
bronehio 
garganta, 


dico, o 


ae dicavo 


ver de medico é de amigo — rem | 


nos sovacos, 148 espaduas é na 


ut folle. A dispnta era de cada ver mais sen 
sivel. 

O medico cobriu de novo o peito do enfer- 

achegando-Jhe e submeltendo-lhe a roupu. 
do pescoço; depois, voltando-se para D. Gar- 
Tota, perguntou-lhe como a doença tinha co- 
meçado, 

Explicou a infeliz senhora que, depois de; 
uma prolongada ultercação que o marido tive- 
ra com o José Vineta, elle entrára em casa 
muito pallido, queixando-se da pontada, que 
costumava. aceommetter-he o lado direito do 
peito. Foi erescendo a dôr, de cada vez mais 
aguda, trespussundo-lhe até ds costas, 

A final, terininou ella, caju som senti 
dos, e ficou logo assim, sem dar aecordo, co- 
amo está agora 

D. Carlota referia estes m 
tes, à olhos enxutos, com u 
nidade, que é a contenção heroi 
pero! 

A congestão remitiu com a applicação de vos | 
sicatorios e revulsivos energicos, Abateram O 
desangraram as faces, 

Na madrugada do dia seguinte, porém, quan- 
do o accommettou de novo a asphíxia, pedi 
Jeronymo de Barros que o levantassem nó Lra- 
vessbiro, para se encostar no espaldar estofao 
do do leito, 

Animadas com us melhoras do doente, D. Qu- 
rolota dum lado « Leonor do outro, passarám- 
lho as imiós por debaixo das costas, é foram-o 
erguendo cuidadosamente, muito devagar 6 à 
geito, amparando-o À frente, O docnte, à ate 
neira que o iam levantando, impullidecia rap 
damente, deixava cair as palpebras, desfigurava 
se, perdia os sentidos ; e, n"um momento, quan 
Mie reolimavam cabeça, que sa deixou cair 
o, como mui bala de chumbo, soltou uti 
expiração mais prolongada, estremeceu uma 
convulsão rapída debaixo da roupa, e ficon. 

Quando, passadas duas horas, chiegow Solins- 

Moraes, salu Leonor a esperal-o no cor- 
pára lhe dize 
pao está agora mais aliviado, Ha amais 
de uma hora que está a dormir. 

Mas 0 facultativo do entrar nos quarto, «00 
tar ma imnobilidade e pallidez caraota- 

Dogoa 


do deses- 


at 
ristícas do amigo, da olhos encavados, 
entronhorta, dirigiu-se rapidamente pa 
e a Lost, seguronelho 0 
algido, procuroú-lho a respiraçi 
fleoti, como estarrecido, a olhar pará ello, 
o olhos marejados de lagrimas. 
= guntou a filha assustada. 
Sobastião de Moraes aingin o peito à ca- 
dlo Leonor, é disse-lhe à chorar : 
Morou 
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